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FREDERICO OZÂNAM 

Antonio Frederico Ozanam nasceu em Milão, Itália, em 23-a- 

bril-1813 e faleceu em Marselha, França, em 08-dezembro-l853. Era fi- 

lho de João Antonio Ozanam e Maria Nantas e foi casado com Josefina A 

mélia Sulacroix. Tinha seis anos quando sua família mudou-se para Lion, 

na França. Aí iniciou seus estudos, para se formar, em Paris, em Direi- 

to e Doutor em Letras, e mais tarde, lecionar na Sorbonne, em cátedra, 

que conquistou defendendo tese com brilho. Historiador, foi também jor 

nalista, estreiando em 1831, no jornal "Abeille" do padre Noirot, fun- 

dando em 1848 "L^re Nouvelle". Em 1832, quando estudante de Direito e 

residia na casa de Ampére, em Paris, inspirado no amor ao pobre, idea- 

liza e funda a Conferência de São Vicente de Paulo, para assistir famí 

lias em maiores necessidades, vítimas por exemplo, do desemprego, mal 

do capitalismo, da economia liberal e da omissão da política então vi- 

gente. Assistindo ao nascimento da ciência econômica e testemunhando o 

climax da revolução industrial e das revoltas dos novos "barbaros", es 

magados na grande cidade pela estrutura do lucro, Ozanam prevê o risco 

do sistema industrial, do predomínio da máquina e criou as "Conferência 

as", ao mesmo tempo em que, na cátedra e nos comícios, lutou pela vi- 

gência na Europa e no mundo, de mais verdade, mais liberdade, mais jus 

tiça social e mais amor entre os homens. De sua obra publicada destaca 

se: "Os Germanos Antes do Cristianismo", "0 Cristianismo Junto aos Fran 

cos", "Historia da Civilização Cristã no Século V", toâos premiados;"Os 

Poetas Franciscanos da Itália no Século XIII", "Instituições Cristãs 

dos Primeiros Tempos", "Do Divórcio". Escreveu também notáveis obras 

sobre Dante. A sua criação Sociedades de Caridade São Vicente de Pau- 

lo, está espalhada por todo o mundo e também por todo o Brasil, pres- 

tando inestimáveis assistência aos necessitados de todas as classes so 

ciais. 
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LEI N? 1.481, DE 17 DE MAIO DE 1956 

Dá o nome de «Frederico Oznmim» a/-uma rua da cidade 
A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 

mulgo a seguinte Lei: ■ ' 
Artigo l"? ■— Fica denominada «Frederico Ozanam» a rua o, da Vila Joaquim 

Inácio, que têm início na Rua Abolição e término na futura auto-estrada de Valinhos. 

Artigo 2v Miila Lol entrará cm vigor na data do sim publicação, revogadas 
as disposições cm contrário. 

Paço Municipal do Campinas, aos 17 dc maio de 1 •'•-")■ 
Ruy 11cllmrislrr JVmw.s 

Prefeito Municipal 

Eng. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
1T de maio de 1956. O Diretor-Substituto, 

Álvaro Ferreira da Costa 



iBiiDEHioo ozmm 

DATAS 

23 DE ABRIL 

G. A. Penteado 

Obras cientificas tratam da possível explosão do Sol. Se 
tal acontecesse, devido a enorme distância, a Terra não se 
abalaria. Mas, a cúpula azul' iluminada, ficaria negra, 
enquanto milhões de lâmpadas, repentinamente acesas nas 
alturas, envolveriam em meia luz a Terra. Frieza prolongada 
tiraria a vida das plantas, a seguir dos animais. Prém, técni- 
cas talvez encontrassem meios para aquecer o ar, novas 
vidas ressurgindo. Hipóteses. Importante é que a visão do 
infinito, própria da cúpula azul iluminada, continuaria na 
imensidão marchetada de estrelas. Deus, exigido sempre, eis 
que conforme deduzia Newton, se o infinito está sobre a 
cabeça dos inteligentes, como não crer em Deus? 

— «Cada dia é o melhor dia do ano» — escreveu Emer- 
son, — Por que o melhor dia do ano? Porque diante do 
homem, excitando o olhar do homem, os espaços infinitos 
que lembram ação da Causa Primeira, o principio existente 
por si. Cristo que disse ser esse Principio, isto é, Deus, 
conforme o Evangelho. 

Antonio Frederico Ozanam, nascido em Milão a 23 de 
abril de 1813 e falecido a 8 de dezembro de 1853. Historia- 
dor, jornalistas, filósofo católico, catedrático da Srbonne de 
Paris e fundador das «Conferências de São Vicente de Paulo» i 
para assistir famílias em maiores necessidades, vitimas, por 
exemplo, do desemprego, mal do capitalismo, da economia 
liberal. Ozanam previu este risco do sistema industrial, do 
predomínio da máquina e criou as «Conferências», ao mesmo 
tempo em que, na catedra e nos comícios, lutou pela vigên- 
cia na Europa e no Mundo, de mais verdade, mais liberda- 
de, mais justiça social e mais amor entre os homens.Chama- 
va democracia de «heroina selvagem», isto é, educável, 
disciplinável, porém, de assência apta a serenar horas 
convulsas, as de seu tempo e as de hoje, donde a necessida- 
de de padres e leigos procurarem conhecer melhor a bela 
alma e nobres preocupações de Ozanam. 

i 
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| OCO Morre em -Marselhá, lOJO 5'rançaj Antonio Fre- 
! derico Ozanam, nascido 
em Milão, Italia, a 23 de abril 
de 1813. Professor de direito 
comercial em Lion e de litera- 
tura estrangeira na Sorbonne, 
Ozanam foi uma das mais des- 
tacadas figuras do seu tempo. 
Proprietário de "O Universo" 
e redator da "Era Nova" de- 
fendeu veementemente nesses 
jornais a necessidade da for- 
mação das sociedades segundo 
os princípios cristãos: em 
1853. fundou as Conferências 
de São Vicente de Paulo que 
se expandiram pelo mundo, 
havendo, atualmente, cerca de 
200.000 membros. Segundo os 
estatutos dessa Sociedade, seus 
elementos, além da obrigação 
de se reunirem semanalmente 
para a troca de idéias relati- 

. vas ao auxilio dos necessitados, 
devem visitar, cada semana, 
uma familia necessitada, a fim 
de levar-lhe auxílios pecuniá- 
rios e a palavra de amizade." 
Publicou Ozanam obras de 
grande valor, entre as quais: 
"Instituições Cristãs dos pri- 
meiros tempos" e "Do di- 
vorcio". 
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Movimento Religioso 

Cronologia de 

Frederico ' 

Ozanam 

Conforme registramos domingo 
passado3 o mundo catolico cele- 
brou >ontem o sesquícentehario do 
nascimento de Antonio Frederico 
Ozanam/ fundador das Conferen- 
cias de"S. Vicente de Paulo, cuja 
beatificação 'é aguardada para 
breve. 

Com o intuito de tornar mais 
conhecida a vida e obra do gran- 
de apostoio leigo e precursor da 
moderna Ação Católica, oferece- 
mos a seguir uma breve cronolo- 
gia de sua existência, ; elaborada 
de acordo com as melhores fon- 
tes biográficas existentes: 
: 1813, 23 de abril, nascimento de 
Antonio Frederico Ozanam, em 
Malao. Filho de João Antonio Oza- 
nam e Mariá Nantas, 1819, a- fa- 
milia Ozanam muda-se para Lião 
(França). 1830, vai praticar advo- 
gada nos escritórios do dr. Gou- 
let.iFevolução.í Carlos . X - abdica.! 
1831, estréia lio jornal "Abeille", 
■do pe. Noírot 1832, muda-se pa- ; 
ra Paris, a ífea dè «studar direito 
(época de Ampére, Chateaubrian d, 
Montalambert, VeuiUot Reside na 
casa de Ampére). 1832,. l.o de de- 
sembro, "Conferências-de Histo- 
ria". Ao mesmo -tempo,-«s jovens 
condiscipulos ~ de Ozanam, que- 
rendo dar."publico testemunho de' 
íé,-passam-«.«risitar^iOS pobres 
(Conferências de Caridade). 1S33,: 
"Vamos aos pobres". Reunião da 
l.a Conferenda de.São Vicente: 
nos salões da "Tribune Catolique". ■ 
Viagem á Jtalia. 1835, Conferên- 
cias de Kotre Dame, pregando | 

Xacordaire. .1834, doutor em Hi-j 
xeito; volta a. Lião. Defende um 
pobre e um jornalista processado. 
1837, morre-lhe o pai. 1838, volta 
a Paris pára defender tese. Dou- 
tor em letras. 1839, morre-lhe a 
mãe. Professor de Direito Comer- 
cial na Academia de Lião. Defen- 
de tese para.a ivaga-de auxiliar 

•da cadeira de Literatura Estran- 
geira, na Sorbonne. Perante um 

.meio hostil defende a tese: "A. 
historia dos escolásticos gregos e 

: latinos". Conquista ò primeiro lu-, 
gar. 1841, casa-se com Josefina' 
Amélia Sulacroix. 1842,' presiden- 
te do Circulo Católica 1844, su- 
cede a Fauriel, como catedratico 
de Literatura Estrangeira na Sor- 
bonne. 1845,: nasce-lhe a filha, a 
8 de agosto. 1844, adoece. Viagem 
de recuperação á Itália. Kecebiao 
pelo Papa, que na atidieneia lem- 
bra as Conferências, - Vicentinas. 

• 1848, a revolução de fevereiro e 
junho.- Morte de Mons. Affre, ar- 
cebispo de Paris,, em missão de 
mediador. Guarda nacional Can- 
didato á Assembléia. Surge o jor- 

-nal -*X'Ere Nouvelle". Polemica 
eom Louis' VeuilloL 1849, congre- 
ga os jovens «estudantes para so- 

■correr as vitlmas do-^choleramor- 
bus"-em Paris. Nesse mesmo ano 
aparecem-seus livros:'"Os germâ- 
nicos antes do cristianismo".-e "O 
cristianismo junto -fos francos". 
Ambos merecem o prêmio Gobert. 
O terceiro — "Historia da civi- 
lização «cristã no século V", apa- 
xeceu depois da .morte do Autor, 
merecendo o Prêmio Bòrdin em 
3856. 1853, mantendo até o fim de 
seus dias assídua correspondência 
e assistindo de perto á sua cria- 
ção predileta —- as Conferências; 
morre a 8 de dezembro o grande 
catolico...-.-;..-;.. - 



'Ozanam. vivo e atual 

Movimento religioso 

S. Jorse, Cavaleirò da Fé 
* •.N'. ,v: P ií*:-»a x '• j. <sáí' Em artigo recém-pubUcado na 

"Revista Eclesiástica Brasileira" 
(vol. XXUl, fase. 1, marco 1963). 
o padre Antoniò Galiotto, do clero 
gaúcho, mostra á evidencia a ne- 
cessidade de Santos leigos, e não 
só de gloriosos fundadores de fa- 
mílias religiosas. Felizmente estes 
Santos existem, e um deles, tudo 
0 indica) parece ser Antonio Fre- 
derico Ozanam, fundador das Con- 

; ferencias de S. Vicente de Pau- 
lo. 

> O sesquicentenarlo, de seu nas- 
! cimento, a 23 proximo, e a sua  1 t At-narnria SP 

•» .•.rfV, „ ..vx ' - 4, «í/ - ; .* *. : , 
S. Jorge, Mártir, hoje festejado, bandeira, de acordo com a terml« 

c »' «M, nensamento encontra é sem duvida uma das mais popu- nologla'da época,, os barbeiros de 
em documentos pontl- lares figuras do agiologlo. Oriun- barbear, os barbeiros de guarnecef 

tfeios contèmrora^eoTdo porte da do da Capadocla e provavelmente espadas, ds fundldores de cobre, 
D.mm Novarum e da Graves de de .origem nobre,' seguiu carreira os ferreiros, douradores, esplngar* 
rümuni dfi Leão XIII; na cora- no Exercito romano e foi designa- delros etc. Lembrança dessa vene-; 
fn^T afirmação de Pio XI de que do para o Conselho Imperial Mas,jravel tradição *, cerUmente, o. 
; .srandSo da Igreja era ter pen seguidor do Evangelho, revoltou- prelto que boje lhe prestam, no»! 
SJÕ eontacto com a massa opera- se contra o.chamado edito de Dlo- tadamente, os mecânicos, de auto»; 
ri,- na sempre famosa mensagem cleclano, quê ordenava o exterml- moveis, em cujas ofiemas ae yê co» 
de Natal de 1944, de Pio XII e nos nlo ^ cl4stios que se recusassem mumenie a Imagem do Santq ca- 

- •-»'  d» João B SEcrtxiCar aos Ídolos. Levado á valciro. va»! recentes documentos uo a saermear eus iuuiub. uwbuu b   ■ i 
xxni — Matar et Maplitra e P»-, presença' do Imperador, em plena oi ritos bárbaros da umbandaI 
cem In Tarrls"; se, como profes- Sa]a do Conselho, protestou contra n cultuam sob o nbme de Ogum, 
sor de literatura estrangeira, ta- 0 edito. O cônsul Maxencio ten- Na tradição cristã, tanto no Orien- 
gou-nos os admiráveis estudos aa tou refutá-lo, enquanto, 8. Jorge, le como no Ocidente,. & Jorge *4 
historia antiga, "aplicada* por *s' «urdo ás advertências do proprlo venerado como o vencedor do dra- 

«Itvoi» »ne temüOS novos. QUQ 4mnApai4fkf* aaftiYtficfnnMlhA. .T1R Hae ttlTnfls rflnii*a na 

Hélio Damante 

iweaaveewv, « * . ' , Rim (117.6? £0S VClIipUÍ 
\ iminente beatificação, esperada, se j contém nos seus ü1 

! assim o entender a sabedoria da os os francos 
í Igreja, ainda para o carente ano, 8|™rists

,
io y-secul 

> colocam-nos umâ vez nHis á fren- I .« og obres fora 
, te dessa extraordinária figura de de tua vida); i 
, apostolo leigo e intelectual catoii- ™ 

co. Estudante, jornalista, proles- !sembjéia e o vigoroí 
sor universitário, o primeiro dos Noovelle, tud( 
"vicentlnos", repartindo seu tem- empalidece an 
po entre os altos estudos e a visi- 
ta ao tugurio dos pobres, foi tam- " 
bém profeta lúcido, vivido e in- sjdade de sua criaçã 
compreendido. Entendeu, á dis- inspirada no ainor a 
tancia de um século, es s minho de salvação pa 
acontecimentos capitais, consagra- , 

idos nas EncicUcas: a aliança da Cinqüenta mil vicer 
Igreja com o povo, no sentido so- Irmã* damas de caru 
ciai, e a aliança da Igreja com a "0 ®ra^ I; n® sua 

democracia, no sentido pohtico fes trabalhadores, igr 
não partidário, isto é, não de sim- tas vezes 0 valor do, 
pies luta em torno do poder, mas e do sociolog.smo cri: 

(da pessoa humana como objeto dador, seguem-lhe os 
da coisa publica, portanto, da li- nossas favelas, mocan 
herdade, que não é licença, que oorliços palhoças, ci 
não é furto, cue não é mentira Pitajs, dando testemunho de Cris- , to Eles nao se apegam a ordem nem de g ^ . como 0 qUeria Louis Vèuillot, mas 

Nascido embora em Milão (181S), levam ás suas extremas conse- 
Ozanam foi um francês, filho de queneias a revolução cristã do 
um veterano das lutas papoleonl- amor e ja caridade. Neles revive, 
cas, João Antonio Ozanam. Estu- para sempre Ozanam. 
dante em Lião, universitário, em - 
Paris, professor na Sorbonne, con- "el" 
temporaneo de Ampére, Chateau- 
briand, Montalambert, Vèuillot, 
Lacordaire, 0'Connel, no campo 
catolico e do apóstata Lammenais, 

i dé Theodore Jouffroy, de Jules Si- 
; mon, de Thiers, de Renan (seu alu- 
* no, embora em campo oposto sem- ! pre fascinado pela figura do mes- 

tre) e de Marx, nos domínios da 
filosofia, do delsmo universitário, 
da política ou da nascente ciência 
econômica, testemunha o clímax 
da revolução industrial e das re- 
voltas dos novos "barbaros", es- 
magados na grande cidade pela es- 
trutura do lucro. Vive e participa 

' na historia, desde seus dezessete 
anos, quando abdica Carlos X, ate ; a revolta de 1848 e o ano de sua 
morte (1853), quando o príncipe 
presidente já se transformara no ■ 
Imperador Napoltio IH 

Em momento algum desse agi- 
I tado periodo» sacudido tanto pelas 
! idéias como-peias barricadas, des- 
j mente sua fé e seguidamente a 
| transforma em obras. Quase uma 

criança ainda, sabe preferir á eru- 
dição das Conferências de Histo- 
ria a ação impessoal, objetiva, des- 
pretenciosa, mas direta e huma- 
na, das Conferências de Caridade. 

Os ritos barbãros da umbanda 
o cultuam sob o nbme de Ogum. 
Na tradição cristã, tanto no Orian- 
lo como no Ocidente,.& Jorgt 4 

historia Bnuga, ay"».»"" >— - suruo a* nuveiieucm» uu y.u,.»». 
sim dizer aos tempos novos, que jmperaa0r, esmagou-lhe,,na trepi    
se contêm nos seus livros sobre os cat os argumentos. Preso, foi qon- embustes db -demonio e bruxarias, 

i germanos, os francos é a êiyiuza- dcnado ao suplício da roda, sobre- defensor nas tentações etc. E'-pa- 
ição cristã-no V-séculos (o® barDa'1 vivendo milagrosamente. Reatabe- droeiro. de numerosas cidades, «m- 
tros e os pobres foram a preocu-|jecldo< ievou a vários pontos do tre as.quais a de Ilhéus, na jBshis, 
jpação de;sua vida); se foi K"arda Roma b protesto contra o edito, celebrizada nos.romance» «fò ca- macional em 48, candidato a m como verdadeiro cavaleiro da fé. c«u com o aeii-nome exatot 6fo 
isembléla e o vigoroso redator «w Novamente preso, foi arrastado pe- Jorge dos. Hhéus. — H. D, ... 
'L'Ere Noovelle, tudo isso, en^e rante uma estatua Jde Apoio, mas   •—..t.j. 
tanto, empalidece ante a grandiç a destruiu com o' sinal da Cruz. i 

. : * Logo a seguir, em data correspon- 
dente a 23 de abril no atual ca- 

sidade de sua criação apostolar ijendario, tombou ^ decapitado no . 
inspirada no amor ao pobre, ca ,lano de 308. • - 
minho de salvação para o mundo E, muUo antig8) em toda a / \ 

Cinqüenta mil vicentinos e sua: lerela. a devoção a S. Jorge. -Par- . 

gão, protetor das almas contra os! 

E' multo antiga, em toda a 
Igreja, a devoção a S. Jorge. -Par- s-mvjwtum *»a" vsvviíMMwo t ouo. j«reig[j & Devoção a o. aiur^e. -rai- 

irmãs damas de caridade, apenaí ticuiarmente na Rússia, ItaUa, In- 
no Brasil, na sua maioria humil glaterra e em Portugal, donde 
des trabalhadores, ignorando mui vej0 para o Brasil, o culto dò sol- 
tas vezes o valor do pensamente dado-martir revesté-se de partl- 
e do sociologismo cristão do Fun cular lntensidade. Bento XIV o de- 
dador, seguem-lhe os passos em clarou padroeiro da Inglaterra (seis 
nossas favelas, mocambos, porões, j.c^s ingleses, pelo menos, foram 
corliços, palhoças, cárceres, hos seus homonimos). E' o patrono da 

Ordem da Jarreteira, conhecida 
Umbém pelo nome de Ordem dos 
Cavaleiros de S. Jorge. - Aliás é o 
patrono predileto das ordens mi- 
litares, Foram os; cruzados ingle- 
ses que introduziram o culto de 
S. Jorge em Portugal, onde, : mo 
século XIV, Dom João I, fundador 
da dinastia de Aviz, o aclamou pa- 
droeiro Ao Reino, em^substituição 
* Santiago, padroeiro da rival Cas- 
tcla. Mandou o monarca lusitano | 
que a Imagem de S. Jorge passas- jl 
se a figurar na procissão do "Cor- J 
pus ChrUtT, na qual saiu pela pri- 
meira vez cerca de 1383 ou 1387. 1 
Esse costume introduziu-se tam- 
bém no Brasil. S. Jorge era con- 
duzido num cavalo branco é cer- | 
cado de aparato militar, preceden- 
do o palio com o SSmo. Sacramen- ; 
to. A* sua aproximação as tropas 
iniciavam a apresentação de ar- 
mas e a artilharia as salvas, que 
só terminavam após a passagem 
do palio. Em São Paulo, até 1872, 
quando um grave acidente pês fim 
ao costume, saia na procissão do 
Corpo de Deus a imagem eqües- 
tre de S. Jorge que se guarda no 
Museu da Curla. Imagens idên- 
ticas sfio encontradas no Rio de 
Janeiro, na Bahia e nas velhas 
igrejas de Minas, constituindo va- 
lioso patrimônio iconográfico. Re-, 
presentam-no montado a* cavalo, 
salvando uma jovem das . garras do 
dragão infernal que trespassa com 
a sua lança. • . 

Nas organizações corporativas da 
Idade Media (organização dos mes- 
tres) coube-lhe a missão de pro- 
tetor dos que trabalham com fer- 
ro ® fogo, ficando assim sob sua 

é 


